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de humor “Gongada Drag”. 
Além disso, Valenttini ganhou 
destaque na TV, participan-
do de programas como Elia-
na, Hora do Faro e Máquina 
da Fama, todos transmitidos 
por emissoras de grande porte 
como Record e SBT.

Já Victor Baliane, que tam-
bém é um dos responsáveis 
pela curadoria do evento, tem 

sua carreira marcada por diver-
sos projetos de humor em que 
se apresenta, como Comedy 
Queen, Cabaré das Divas, Gon-
gada Drag e Fest Drag. Natural 
de Goiânia, Baliane começou 
sua trajetória no universo drag 
na capital goiana e se consolidou 
como uma figura de destaque no 
cenário humorístico da comuni-
dade LGBTQIA+. 

Social

O projeto “Comédia Drag” 
não é apenas uma proposta de en-
tretenimento, mas também uma 
ação cultural com um propósito 
social. Ao integrar o programa Di-
versidade Cultural e Cidadania, o 
evento visa valorizar a arte e a cultu-
ra da comunidade LGBTQIA+ e 
contribuir para um ambiente mais 
inclusivo e plural nas artes cênicas.

Ao reunir humoristas drag 
queens de destaque e permitir o 
acesso gratuito às apresentações, 
o projeto oferece uma oportuni-
dade para todos os públicos co-
nhecerem mais sobre a diversida-
de da cena cultural e artística de 
Brasília e do Brasil.

Para aqueles que desejam con-
ferir as apresentações, o “Comédia 
Drag” será realizado na Biblioteca 
Demonstrativa, localizada na En-
trequadra 506/507, Asa Sul, sem-
pre no final da terceira semana de 
cada mês. A entrada é gratuita, e o 
público poderá aproveitar uma noi-
te de comédia com um toque único.

Evento é 
gratuito, com 
toque social
Lutas travadas por minorias sem, 

no entanto, perder a alegria

“A gente mostra no palco 
que, mesmo com tantas lutas 
travadas, a nossa alegria e humor 
contagia a todos sem distinção”, 
explicou Baliane, ao Correo. 
Ele, que também assina a pro-
dução geral do projeto, acredita 
que o “Comédia Drag” possui o 
potencial de “inspirar novos ar-
tistas a se aventurar pela arte do 
riso”, oferecendo uma nova pers-
pectiva de humor para o público.

A edição inaugural do “Co-
média Drag” contou com a 

participação de duas figuras 
renomadas do estilo de hu-
mor. A comediante Valenttini, 
convidada especial da noite, é 
reconhecida por seu estilo de 
humor rápido e suas intera-
ções com o público, abordan-
do temas do cotidiano. Valent-
tini possui uma carreira de 23 
anos, tendo se destacado em 
diversas casas noturnas de São 
Paulo, como a boate Tunnel e 
o Blue Space, além de ser uma 
das integrantes do espetáculo 

Divulgação

Valentini foi a estrela da noite de estreia

Divulgação

Apresentações acontecem na terceira semana de cada mês

Drag, a comédia
Primeira edição de projeto traz humor de artistas drag queens para a capital

Por Mayariane Castro

Na última sexta-feira (14), 
Brasília foi palco da estreia do 
“Comédia Drag”, um projeto que 
visa promover o humor protago-
nizado por drag queens. 

A primeira edição da inicia-
tiva aconteceu na Biblioteca De-
monstrativa de Brasília com en-
trada gratuita. A estreia do evento 
contou com apresentações da co-
mediante Valenttini e do apresen-
tador e humorista Victor Baliane.

O “Comédia Drag” é uma ação 
promovida pelo Distrito Drag, e sua 
proposta é trazer para o público da 
capital federal um novo espaço de 
entretenimento focado no humor 
produzido por esse tipo de artistas. 

A primeira temporada do proje-
to será composta por quatro noites 
de comédia, com sessões mensais. 

Ao longo das edições, o 
evento trará humoristas drag 
queens de destaque nacional 
para se apresentarem.

Idealizado para ampliar a 
visibilidade da arte drag, o “Co-
média Drag” tem como objetivo 
atrair um público mais amplo 
para a diversidade cultural pre-
sente na cena LGBTQIA+.

O evento é realizado por meio 
de um fomento da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal (Secec-DF), 
dentro do projeto Diversidade 
Cultural e Cidadania.

Victor Baliane, um dos organi-
zadores do evento e apresentador 
da estreia, destacou a importância 
de promover a comédia originada 
da comunidade LGBTQIA+ e o 
impacto que pode ter. “Nosso hu-
mor contagia”, diz ele. 


